
142

A ETNOBIOLOGIA UTILIZADA 
COMO FERRAMENTA PARA 
A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL

Tiago Rozário da Silva1

RESUMO

A etnobiologia busca registrar o conhecimento do homem acer-

ca do ambiente e a forma como manipula os recursos da biota na 

qual ele se encontra. Neste contexto, a biodiversidade pertence 

tanto ao domínio do natural quanto do cultural, mas é a cultura, 

como constructo humano, que permite às populações tradicio-

nais entendê-la, representá-la mentalmente, manuseá-la, retirar 

suas espécies e colocar outras, enriquecendo-a, com frequên-

cia. O objetivo do trabalho foi registrar a percepção, o cuidado 

e a sensibilidade dos moradores quanto às ações antrópicas e 

alterações ambientais. O estudo foi realizado em duas localida-

des no interior da Bahia, Povoado de Porto Alegre integrado ao 

município de Maracás, região sudoeste da Bahia e Pedra Branca 

integrada ao município de Santa Teresinha, região do recôncavo 

Baiano. Os dados foram obtidos no período de setembro/2006 
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a Julho/2008 e de Janeiro a dezembro de 2011. Foram entrevis-

tados 29 mulheres e 25 homens, cujas idades variaram de 7 a 84 

anos. A percepção dos entrevistados quanto às questões ambien-

tais, mudanças climáticas e os impactos causados pelo homem e 

a preocupação em manter o equilíbrio natural são características 

relevantes presentes nas entrevistas. Alguns demonstraram sen-

sibilidade quanto à questão do desmatamento e quanto às agres-

sões aos animais, afirmando que se preocupam em passar essas 

informações aos seus filhos e netos. Os moradores são sensíveis 

às questões ambientais além de perceberem as mudanças cli-

máticas. Eles se preocupam com o desmatamento, em manter os 

recursos naturais e ensinam para seus descendentes a maneira 

correta de manejo dos recursos naturais. Essas informações for-

necem subsídios para a implantação de gerenciamento ambien-

tal e conservação das espécies contextualizada numa realidade 

social local. Registrou-se a percepção dos impactos antrópicos e 

as consequências na natureza. Todos se mostraram muito preo-

cupados com a diminuição da quantidade de água nos rios e 

com a redução da biodiversidade. 

Palavras-chaves: Etbobiologia. Educação Ambiental e Popula-

ções tradicionais.

INTRODUÇÃO

“Eu vou pegar um caranguejo pa eu criar porque se 

não meus neto, daqui a uns ano mais, meus bisneto 

não vai conhecer esse caranguejinho pequeno, só vai 

conhecer o oto, né? Porque os rio secaru” (V., 67 anos)

A etnobiologia origina-se da antropologia cognitiva, em parti-

cular da etnociência (BEGOSSI, 1993). De acordo com Diegues 

e Arruda (2001) essa área da ciência busca registrar o conheci-

mento do homem acerca do ambiente e a forma como manipula 

os recursos da biota na qual ele se encontra. Esse conhecimen-
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to tradicional é definido como o conjunto de saberes e práti-

cas a respeito dos mundos natural e sobrenatural, geralmente 

transmitido pela oralidade, de geração a geração (DIEGUES e 

ARRUDA, 2001). Nos diferentes ecossistemas se estabeleceram 

grupos humanos que desenvolveram culturas particulares, ca-

racterizadas por modos de vida específicos, de grande depen-

dência dos recursos naturais renováveis. Tais agrupamentos 

perpetuaram seus conhecimentos, formando verdadeiras co-

munidades tradicionais (VIEIRA, 2007).

O termo “comunidades tradicionais” está cada vez 

mais sendo usado no meio acadêmico, pois é neces-

sário entender como as comunidades estão inseridas 

no meio (relação de equilíbrio ou exploração) já que 

esse conhecimento pode ser usado no debate sobre 

desenvolvimento sustentável (FLEUTY, 2007). 

Segundo Mantovani (2007) a partir de informações verbais ou 

não-verbais, ou de sistemas simbólicos pode-se descobrir a per-

cepção do meio ambiente com o qual interagem, sendo indi-

vidual e dependente da personalidade e da cultura. Assim, os 

grupos humanos produzem diferenciadas culturas em conse-

quência do desejo de conhecer o mundo ao seu redor, seja ele 

físico, social ou até mesmo espiritual (COBERN, 1996 apud BAP-

TISTA, 2007). Além do conhecimento científico, existem outros 

tipos de saberes sobre a natureza desenvolvidos pelas comu-

nidades tradicionais que, segundo Albuquerque (2007), funda-

menta-se naquilo que o ser humano tem de mais valoroso: um 

saber que é experimentado na prática cotidiana dos afazeres e na 

pluralidade cultural das populações humanas que habitam e se 

adaptam a ambientes dos mais diversificados. Segundo Diegues 

(2000) os saberes tradicionais são o resultado de uma co-evolu-

ção entre as sociedades e seus ambientes naturais, o que permi-

tiu a conservação de um equilíbrio entre ambos. Dessa forma é 

de suma importância iniciar estudos, visando gerar informações 

que poderão servir para a ampliação do conhecimento do status 

de conservação das diferentes espécies e para a implantação de 

ações que visem a conservação na região. 
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OBJETIVO

Registrar a percepção, o cuidado e a sensibilidade dos morado-

res quanto às ações antrópicas e alterações ambientais.

MÉTODOS

O estudo foi realizado em duas localidades no interior da Bahia, 
Povoado de Porto Alegre (Figura 1) integrado ao município de Ma-
racás, região sudoeste da Bahia. A comunidade tem a pesca como 
principal atividade econômica. A agricultura de subsistência se-
gue como atividade secundária, assim como pequenas criações 
de abelhas produtoras de mel, utilizadas para complementação de 
renda. A Caatinga constitui a vegetação predominante. A segun-
da localidade denomina-se Pedra Branca (Figura 2) integrada ao 
município de Santa Teresinha, região do recôncavo Baiano, loca-
lizado em região de remanescentes de Mata Atlântica, com gran-
de diversidade biológica, o local junto com outros municípios faz 
parte da Serra da Jiboia.  A maioria das famílias que vive na locali-
dade desenvolve atividades agrícolas, especialmente o cultivo do 
fumo, da uva e da mandioca. A pecuária também é importante, 
principalmente os rebanhos bovino e caprino. Os homens rea-
lizam outras tarefas, como construção civil, somente quando há 
disponibilidade (COSTA-NETO, 2007). Atividades, como extração 
de madeira e caça, são frequentes no povoado.

No povoado de Porto Alegre, os dados foram obtidos no período 
de setembro/2006 a Julho/2008. Em Pedra Branca os registros 
aconteceram de janeiro a dezembro de 201, mediante realização 
de entrevistas abertas e semi-estruturadas, recorrendo-se a téc-
nicas usuais de registro etnográfico. As entrevistas ocorreram de 
modo individual ou coletivo, com sessões duraram cerca de meia 
hora e ocorriam em diferentes espaços sócio-culturais: residên-
cias, bares, roças, praças e escola. Seguindo os princípios da pes-
quisa etnoentomológica, a cada nova entrevista era explicada de 
forma clara a razão do estudo e mediante o consentimento dos 
moradores, eram gravados. Com base na Resolução no 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde, que fornece as diretrizes e normas 
regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos, foi 
elaborado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que 
foi lido e distribuído entre os indivíduos. Foram entrevistados 29 
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mulheres e 25 homens, cujas idades variaram de 7 a 84 anos. Os 
objetivos da pesquisa foram explicados de maneira clara no iní-
cio de cada nova entrevista, perguntando-se aos moradores se 
consentiam em prestar informações. 

Os dados foram obtidos por meio de entrevistas abertas (anota-
ções de campo e conversas informais) e semi-estruturadas, ba-
seadas em uma lista de tópicos previamente escolhidos, além de 
observações comportamentais (ad libitum) realizadas com dife-
rentes atores sociais da comunidade, empregando-se técnicas 
usuais de registro etnográfico com enfoque “emicista-eticista” 
de acordo com metodologia adaptada de Costa Neto (2003).

Segundo Baptista (2007) é importante destacar que, na pesquisa 
etnobiológica, o pesquisador deve estar atento às questões éticas 
da pesquisa com seres humanos. Tais questões apontam para a 
relevância de o pesquisador buscar, durante todo o seu procedi-
mento, o respeito pelo outro, evitando menosprezar o conheci-
mento tradicional a partir de uma ideia de superioridade de sua 
própria cultura ou, em outras palavras do etnocentrismo. O “ra-
pport”, que resulta no estabelecimento e manutenção da relação 
mútua de confiança, foi possível na localidade graças à convi-
vência prévia adquirida durante o desenvolvimento de outros 
projetos, além da amizade que se construiu com a maioria dos 

entrevistados do Povoado de Porto Alegre.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A percepção dos entrevistados quanto às questões ambientais, 
mudanças climáticas e os impactos causados pelo homem e a 
preocupação em manter o equilíbrio natural são características 
relevantes presentes nas entrevistas. Alguns demonstraram sen-
sibilidade quanto à questão do desmatamento e quanto às agres-
sões aos animais, afirmando que se preocupam em passar es-
sas informações aos seus filhos e netos (BOCCARDO et al., 2010; 

BOCCARDO et al., 2013; SILVA et al., 2010).

“Ta aparecenu esse besouro brabo porque a chuva ta 

ficando escassa, não pode desmata porque se acaba 

não chove mais” (Seu Al., 68 anos).

“Hoje ta tudo mudado, antigamente começava a cho-



REVISEA - Revista Sergipana de Educação Ambiental
São Cristóvão-SE | V. 1 | Nº 3 | 2016147

ver no tempo certo, hoje não” (Dona L., 65 anos).

“Abea ta difícil, mundurí, tiúba, mandaçaia com a ex-

ploração da floresta vem acabanu, porque nois destrói 

a mata, rapa fogo acaba as madera aí os bichim não 

acha mais aonde se colocá” (Seu J., 80 anos).

Segundo Posey (1987) o conhecimento tradicional é uma rica 
fonte de informação sobre o meio ambiente, porém é preciso se 
discutir qual o grau em que essas comunidades seriam “cons-
cientes” de suas atividades de manejo, e mesmo se de fato pos-
suiriam conceitos “reais” de conservação ecológicas. Segundo 
o autor deve-se aumentar o apoio as pesquisas sobre o uso do 
conhecimento tradicional e suas potenciais aplicações na solu-
ção dos problemas do mundo moderno. Conforme estudos pu-
blicados anteriormente Boccardo et al., (2010); Boccardo et al., 
(2013); Silva et al., (2010) os moradores do Povoado de Porto Ale-
gre são sensíveis às questões ambientais além de perceberem as 
mudanças climáticas. Eles se preocupam com o desmatamento, 
em manter os recursos naturais e ensinam para seus descen-
dentes a maneira correta de manejo dos recursos naturais. Essas 
informações fornecem subsídios para a implantação de geren-
ciamento ambiental e conservação das espécies contextualizada 
numa realidade social local.

Duas perguntas foram feitas, aos moradores do Povoado de Pedra 
Branca no recôncavo baiano, para tentar registrar como os entre-
vistados percebiam a situação ecológica do caranguejo T. fluviati-

lis na localidade. Abaixo estão algumas das respostas dadas:

“As presas de água, passou a ser dos fazendeiros, as 

águas são fracas. Corta a água passa o trator e aque-

la água cai toda daquele lugar que mandou o trator 

cavar, ai a água cai toda ali dentro daquele poço. Ai 

quando a gente vai a gente vê que tem o caranguejo 

ali. Isso prova que mesmo com a dificuldade que as 

águas estão, mas os caranguejo ainda continua tendo. 
Dificuldade aqui a gente vê e sente tinha muita água, 
mas hoje não tem mais só tem  nas presas de água, a 
maioria fala que foi devido ao pessoal ter vendido as 
áreas de terra que tinham. Que antigamente as pes-
soas zelavam pela área do rio, pra que o rio continuas-
se, mas os fazendeiros é diferente procurou cortar as 
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águas e fazer o desmatamento pa fazer os pastos e ai 
acabava as águas diminuindo” (E., 62 anos)

“Não tem mais igual antigamente. Foi acabanu, aí aca-
bou a metade” (J., 27 anos)
 
“O rio foi que acabou por causa do desmatamento, os 
fazendeiros compraram as terra, plantou tudo de ca-
pim aí como é nascente, secou diminuiu bastante” 
(M., 43 anos)

“Tem a mesma quantidade porque ninguém ta pescan-
do, pode até ter maior do que o que tinha” (E., 64 anos)

Quando perguntados sobre o que poderia ser feito para mudar 

essa situação, os entrevistados assim se expressaram:

“Dexar reproduzir, soltar mais no rio” (J., 27 anos)

“Se tivesse bastante água, o pessoal limpasse o rio” (V., 
67 anos)

“Trazer de fora e bota dento do rio” (G., 67 anos)

“Os dono de fazenda limpa os rios, plantar mais arvo-
redo pra nascente voltar”  (P., 75 anos)

É perceptível o conflito, manifestado sob a forma de reclama-
ções, entre os moradores locais e os grandes fazendeiros. Estes 
são responsabilizados pelos desmatamentos da região e repre-
samento das nascentes para desenvolvimento da agricultura e 
agropecuária. A redução do número de indivíduos foi relatada 

por todos os entrevistados, com apenas uma exceção.

“Deve tê até mais, porque ninguém ta pescanu” 

(Seu J., 70 anos)

A extração da madeira para utilizar como lenha é frequente no po-
voado de Pedra Branca. Durante as atividades de campo foi possível 
observar e registrar os moradores voltando da mata com madeira, 
porém, alguns entrevistados afirmaram que a fiscalização do Ibama 
está cada vez mais rigorosa, com o objetivo de reduzir a extração 
de madeira e a caça de animais silvestres. Os impactos provocados 
na Serra da Jiboia, além de por em risco a fauna e a flora, também 
começam a apresentar outros problemas ambientais, como, por 
exemplo, a falta de água nos municípios vizinhos, visto que as nas-
centes estão localizadas na Serra (SILVA et al., 2010; SILVA et al., 2014). 
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Com base nos estudos realizados por Tomasoni e Dias (2003), 

a vegetação original vem sendo impiedosamente destruída pe-

las queimadas e corte ilegal de árvores. Estas áreas desmatadas 

dão lugar às pastagens e cultivos de gêneros agrícolas, utilizando 

práticas inadequadas que prejudicam o solo. Os impactos am-

bientais são em grande parte provocados pelos fazendeiros que 

têm a maior parte das terras em suas mãos (FERREIRA, 2002). 

Segundo Magalhães et al. (2011), o conjunto de informações pro-

vindo das comunidades tradicionais oferece uma rica fonte so-

bre como manejar, conservar e utilizar os recursos naturais de 

maneira mais sustentável. Os moradores do povoado de Pedra 

Branca percebem os impactos antrópicos na Serra da Jiboia e as 

consequências na natureza. Todos se mostraram muito preocu-

pados com a diminuição da quantidade de água nos rios e com a 

redução da biodiversidade. E, ainda, sugerem várias atividades a 

serem realizadas como forma de reparar as ações humanas. 

Para proteger o patrimônio natural Serra da Jiboia é necessá-

rio estabelecer normas de exploração dos recursos renováveis e 

manter a fiscalização ativa, porém parte desse patrimônio deve 

ser mantido de forma intacta. Recuperação da vegetação mar-

ginal, uso correto do solo, limpeza e desobstrução do riacho são 

ações que devem ser implementadas junto às atividades de edu-

cação ambiental desenvolvidas com a comunidade local, a fim 

de construir o respeito pelo patrimônio ecológico e garantir sua 

manutenção para as próximas gerações.     

Estudos dessa natureza são importantes, pois permitem o en-

tendimento da vida de um grupo étnico, suas interações com o 

meio ambiente, suas tradições e culturas. Os moradores se mos-

traram sensíveis às questões ambientais apontando consequên-

cias das ações antrópicas no ambiente e indicando possíveis for-

mas de solucionar os problemas. Essas informações consistem 

em valioso recurso cultural devendo ser considerado tanto nos 

processos de desenvolvimento da região, quanto em estudos de 

inventário da fauna local, fornecendo subsídios para a implan-

tação de gerenciamento ambiental e conservação das espécies 

contextualizada numa realidade social local.
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